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          PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE IBIPORÃ

Estado do Paraná

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

SERVIÇO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA


RELAÇÃO DE DOCUMENTOS PBA (PROJETO BASICO ARQUITETONICO)
	Nº
	DOCUMENTOS (em formato pdf, assinados digitalmente ou registrados)

	01
	Requerimento (conforme modelo disponível no site do Município)

	02
	Declaração de conhecimento da legislação (conforme modelo disponível no site do Município)

	03
	Termo de Compromisso (conforme modelo disponível no site do Município)

	04
	Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral ou CPF (Pessoa Física)

	04
	Consulta de Viabilidade quanto à implantação de atividade de acordo com o zoneamento, emitida pela Secretaria de Planejamento.

	05
	Matricula do imóvel atualizada em 60 dias

	07
	Projeto Básico Arquitetônico contendo:

· Planta de Locação e Cobertura 

· Planta de Layout de mobiliário e equipamentos;

· Planta de Fluxos;

· 1 Corte e 1 Elevação Principal;

· Detalhamento do Deposito Temporário de Resíduos.

	08
	Documento de Responsabilidade Técnica (especificando se tratar de documento de responsabilidade técnica referente ao PBA para aprovação perante a Vigilância Sanitária)

	09
	Relatório Técnico (com especificações de todos os materiais de acabamentos dos ambientes, instalações elétricas, hidráulicas e de prevenção contra incêndio)

	10
	Lista de produtos a serem fabricados e matérias primas (quando aplicável)

	11
	Projeto de Proteção Radiológica (quando exigido)

	12
	Anotações de Responsabilidade Técnica de Projetos Complementares (quando exigido)

	13
	Comprovante de pagamento da taxa para analise de PBA


DOCUMENTAÇÃO PARA ANÁLISE E APROVAÇÃO DE PROJETOS ARQUITETÔNICOS

Base Legal:

RESOLUÇÃO RDC Nº 189, DE 18 DE JULHO DE 2003

RESOLUÇÃO SESA n.º 0389/2006

O projeto básico de arquitetura - PBA será composto da representação gráfica + relatório técnico + documentos complementares + taxa de análise de projeto, conforme descrito a seguir.

1. Representação Gráfica: pranchas numeradas com carimbo técnico e com espaço destinado à aprovação da VISA, documentos em formato PDF , legíveis e assinados digitalmente, contendo:
a) planta de locação (implantação) da edificação ou conjunto de edificações inclusive de apoio técnico ou logístico, seus acessos de pedestres e veículos, com níveis de referência;

b) planta de cobertura com todas as indicações pertinentes;

c) planta de situação do terreno em relação ao seu entorno urbano (no carimbo);

d) planta de layout de mobiliário com a localização de louças sanitárias, bancadas e aparelhos sanitários, posição do mobiliário relevante, locação dos equipamentos não portáteis e de infraestrutura, equipamentos de geração de água quente e vapor, equipamentos de tratamento de água, equipamentos de fornecimento de energia elétrica regular e alternativa, equipamentos de fornecimento ou geração de gases, equipamentos de climatização, locais de armazenamento e, quando houver, tratamento de resíduos e, quando houver, locais de tratamento de efluentes e emissões aéreas com legenda ou especificações;

e) 1 corte com informações sobre a altura do piso ao teto, indicações de laje, forro e tipo de cobertura;

f)  1 elevação principal;

g) planta de fluxos: (funcionários e cliente ou pacientes), (matéria prima, embalagens, produto semi- acabado e produto acabado), (resíduos orgânicos, rejeitos, recicláveis, contaminados, químicos, perfuro cortantes), no que for referente à atividade a ser desenvolvida;

h) detalhamento do deposito temporário de resíduos, quando houver;

i) no caso de estabelecimentos com instalações de radiodiagnóstico médico ou odontológico, o projeto de radioproteção, em conformidade com a legislação vigente;

j) no caso de serviços de medicina nuclear ou de radioterapia, projeto de radioproteção conforme legislação específica;

k) no caso de estabelecimentos com terapia renal substitutiva, o projeto do Sistema de Tratamento de Água para Diálise conforme legislação especifica.
Observações:

1) as plantas baixas devem indicar todos os ambientes com nomenclatura conforme listagem contida nas normas, resoluções e padrões de referência federais, estaduais e municipais vigentes para o tipo de estabelecimento em projeto;

2) as plantas devem indicar todas as dimensões dos ambientes e níveis  de pisos dos pavimentos  referenciados aos níveis indicados na implantação;
3) O projeto deverá possuir carimbo contido na prancha, com identificação e endereço completo do estabelecimento, data da conclusão do projeto, número seqüencial das pranchas, área total e do pavimento e espaço reservado para aprovação pela VISA.
2. Relatório Técnico (com folhas numeradas sequencialmente):

a) dados cadastrais do estabelecimento, tais como: razão social, nome fantasia, endereço, CNPJ e número da licença sanitária de funcionamento anterior, caso exista, dentre outras que a vigilância sanitária local considere pertinente;

b) resumo da proposta contendo listagem de atividades ou produtos que serão executadas na edificação do estabelecimento, assim como de atividades de apoio técnico ou logístico que sejam executadas fora da edificação do estabelecimento em análise utilizando como referência a terminologia e listagem da RDC 050/02 – ANVISA ou outras normas e regulamentos específicos vigentes;

c) quadro de número de leitos, quando houver;
d) quadro de número de alunos, quando houver, discriminando alunos por faixa etária e por turno de aula ou de atendimento; 

e) relação de produtos e matérias primas e/ou serviços realizados no estabelecimento;

f) relação de serviços e/ou produtos terceirizados com indicação do terceirizado, com razão social, endereço, CNPJ/CPF e cópia da licença sanitária do prestador do serviço;

g) especificação básica de materiais de acabamento de todos os ambientes e equipamentos de infra-estrutura (poderá estar indicado nas plantas de arquitetura) e quando solicitado, dos equipamentos não portáteis;

h) descrição sobre proteção contra pânico e incêndio, o abastecimento de água potável, energia elétrica (inclusive de emergência, se for o caso), coleta e destinação de esgoto, resíduos sólidos e águas pluviais da edificação.
3. Documentos Complementares:

a) Requerimento (conforme modelo disponível no site do Município);
b) Declaração de conhecimento da legislação (conforme modelo disponível no site do Município);

c) Termo de Compromisso (conforme modelo disponível no site do Município);
d) Declaração assinada pelo responsável técnico do projeto e pelo responsável pelo estabelecimento que o estabelecimento estará cumprindo as exigências legais dos órgãos oficiais tais como órgão ambiental estadual, Corpo de Bombeiros (para armazenagem de produtos inflamáveis) e explosivos (SESP e exército) e para armazenagem de produtos químicos controlados conforme autorização da Policia Federal, caso existam;

e) Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral ou Copia do CPF para pessoa física;
f) Consulta de Viabilidade quanto à implantação de atividade de acordo com o zoneamento, emitida pela Secretaria de Planejamento;

g) Matricula do imóvel atualizada em 60 dias;

h) Documentos de Responsabilidade Técnicas pagas e registradas, referentes ao projeto arquitetônico, ao projeto do sistema de tratamento de água para diálise, ao projeto de proteção radiológica, ao projeto do sistema de ventilação mecânica e projeto de sistema individual de tratamento de esgoto, quando for o caso;
i) Comprovante de pagamento da taxa para analise de PBA.
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